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Sistemas e Sinais
1. EMENTA

Classificação de Sistemas de Controle.  Modelos Matemáticos de Sistemas Dinâmicos. Funções de Transferência. Diagrama de blocos. Sistemas de múltiplas variáveis e matrizes de transferência. Gráficos de fluxo de sinais. Analise de Sistemas de Controle no Espaço de Estado. Variáveis de Estado. Analise da resposta Transitória. Critérios de estabilidade. Analise de Erro. Ações Básicas de Controle. O Método do Lugar das Raízes. O Método da Resposta de Freqüência. Sistemas de Tempo Discreto e o Método da Transformada z. Ferramentas Computacionais de Análise.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	DORF, RICHARD C. 
	Sistemas de Controle Modernos
	8ª.
	LTC
	2001
	8521612427

	OGATA, Katsuhiko
	Engenharia de Controle Moderno
	4ª.
	Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil
	2003
	8587918230

	LATHI, B. P. 
	Sinais e Sistemas Lineares
	1ª.
	Porto Alegre:Bookman
	2006
	8560031138


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	DORF,  R; BISHOP, R
	Modern Control Systems
	9ª.
	Prentice Hall
	2001
	

	HAYKIN, Simon 
	Sinais e Sistemas
	
	Porto Alegre:Bookman
	2002
	

	GIROD, BERND 
	Sinais e Sistemas
	1ª.
	Rio de Janeiro:LTC
	2003
	

	CARVALHO, J. L. Martins de
	Sistemas de controle automático
	
	Rio de Janeiro:LTC
	2000
	


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Geral

Utilizar ferramentas matemáticas na análise de sistemas dinâmicos, com objetivo de compreender o seu comportamento. Efetuar analogias entre sistemas dinâmicos de diferente natureza. Analisar e utilizar ferramentas computacionais que propiciem a análise de sistemas dinâmicos lineares, contínuos e discretos de controle.
Específico

Desenvolver aptidão na representação de sistemas e suas analogias, propiciando determinar sua função de transferência e representação por diagramas de blocos. Analisar Sistemas dinâmicos Contínuos quanto a sua estabilidade e controlabilidade, pelos critérios clássicos. Modelar matematicamente sistemas dinâmicos através de equações diferenciais no domínio tempo, e de funções de transferência no domínio freqüência. Utilização de ferramentas computacionais na análise de sistemas, capacitando para a aplicação no desenvolvimento e projeto.
4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	02/08
	Introdução aos Sistemas de Controle. Definições. Histórico. Classificação de Sistemas de Controle. Controle de malha aberta e fechada.  Exemplos de sistemas de controle. Princípios de projeto de Sistemas de Controle. Exemplos de Problemas e Soluções.

	2a 
	09/08
	Modelos Matemáticos de Sistemas Dinâmicos. Funções de Transferência. Sistemas Elétricos e Eletrônicos. Sistemas Mecânicos Translacionais e Rotacionais. Sistemas Hidráulicos. Sistemas Térmicos. Sistemas Mistos.

	3a 
	16/08
	Representação por circuitos elétricos. Funções de transferência SISO. Diagrama de malha fechada. Sistema de malha fechada sujeito a uma perturbação. Linearização de um modelo matemático não linear. Diagrama de blocos. Redução dos diagramas de blocos. Obtenção de funções de transferência de sistemas dinâmicos. Sistemas de múltiplas variáveis e matrizes de transferência.

	4a 
	23/08
	Matrizes de transferência em sistemas MIMO. Gráficos de fluxo de sinais. Regra de Mason. Exemplos de problemas e soluções. Análise de Sistemas de Controle no Espaço de Estado. Representação de sistemas no espaço de estados. Variáveis de Estado. Diagramas de Estado. Equações de estado e sua representação matricial. Resolução da equação de estado invariante no tempo.

	5a 
	30/08
	Métodos analíticos e numéricos de solução das equações de estado. Matriz de transferência. Sistemas lineares variáveis no tempo. Exemplos de problemas e soluções. Analise da resposta Transitória. Funções de resposta ao impulso. Sistemas de 1a. ordem

	6a 
	06/09
	Sistemas de 2a. ordem. Resposta completa de um sistema realimentado. Resposta transitória.  Maximo overshoot e tempo  de estabilização. Sistemas de ordens superiores. Influencia da posição dos pólos e zeros da FTMF.  Critério de estabilidade de Routh-Hurwitz

	7a 
	13/09
	Técnicas de identificação de sistemas. Análise simplificada

	8a 
	20/09
	Exercícios.

	9a 
	27/09
	Análise de Erro e Introdução a Otimização de Sistemas. Coeficientes de erro estático. Coeficientes de erro dinâmico. Critérios de Erro. Ações Básicas de Controle. Controles Proporcionais. Obtenção da ação de controle derivativa e integral. Efeitos da ação de controle derivativa e integral no comportamento dos sistemas

	10a 
	04/10
	Avaliação G1

	11a 
	11/10
	O Método do Lugar das Raízes. Diagrama do lugar das raízes. Exemplos ilustrativos. Regras gerais.

	12a 
	18/10
	Analise de sistemas de controle utilizando o lugar das raízes. Exemplos de problemas e soluções. O Método da Resposta de Freqüência

	13a 
	25/10
	Diagramas Polares. Diagrama de Bode do módulo em função da fase. Critério de estabilidade de Nyquist. Análise de estabilidade. Estabilidade Relativa. Resposta de freqüência em malha fechada.

	14a 
	01/11
	Laboratório 1 - Ferramentas, softwares e hardwares.

	15a 
	08/11
	Sistemas em tempo Discreto e o Método da Transformada z. Características dos sinais discretos. A Transformada z.  Definição e Propriedades. Representação no plano z.  Pólos e zeros. Transformação inversa.  Métodos de calculo.  Solução de equações de diferenciais

	16a 
	15/11
	Solução de equação de diferença pelo método da transformada z. Representação de sistemas amostrados. Funções de transferência de sistemas amostrados. Resposta completa de sistemas discretos. Resposta transitória e estacionaria de sistemas discretos. 

	17a 
	22/11
	Laboratório 2 - Resposta em freqüência de sistemas elétricos e mecânicos. Identificação de parâmetros.

	18ª
	29/11
	Avaliação G2

	19ª
	06/12
	Revisão de conteúdos

	20ª
	13/12
	Substituição de Grau


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA
Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de: 

· 2 horas semanais para leituras

· 2 horas semanais para exercícios

· 1 hora semanal para elaboração de resumos e relatórios

· 30 horas semestrais para a implementação de projetos.
Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal e softwares de edição de textos.
· Acesso à internet e conta de e-mail.
· Calculadora científica (preferentemente programável. Recomendada: HP49).
Procedimentos e Recursos

Aula teórica-expositiva (quadro negro-branco e retroprojetor), buscando aliar os fatos do cotidiano com os fundamentos teóricos de forma crítica, incentivando os alunos a pensar e a resolver novas situações que se apresentam no decorrer da vida profissional.
6. PROCESSOS AVALIATIVOS
Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

 GF=[(0,9xPr1+0,1xTr1)+(2x(0,9xPr2+0,1xTr2))]/3

Onde:Pr1e Pr2 provas dissertativas (cumulativas);

Tr1 e Tr2 conjunto de trabalhos práticos (Laboratórios e/ou Projetos Práticos e de Simulação) em geral extra-classe. Cabe observar que a avaliação dos Projetos (Laboratórios – Ctrs) está relacionada aos seguintes itens:

- Qualidade do relatório entregue;

- Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação do documento);

- Apresentação pessoal do projeto;

- Funcionamento do projeto;

- Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

- Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição .

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas.
7. REVISÕES

	REVISÃO
	DATA
	PREPARADO POR
	REVISADO POR
	APROVADO POR
	ALTERAÇÕES/MOTIVOS
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